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Copa do mundo, nações unidas em torno da grande entidade esportiva que é o futebol.

A copa chegou e de certa maneira iniciamos céticos, incrédulos. Afinal, o esporte que tem altos 
salários, os jogadores nacionais espalhados pelos quatro cantos do planeta, os jogadores que estão 
nos clubes não estão apresentando talvez o melhor futebol...

Mas então os jogos começam, e aparecem as bandeiras, ainda tímidas, as ruas pintadas, as camisas 
amarelas. Os encontros de amigos, família, a vibração dos países... Torcemos pelos grandes times, 
mas torcemos também pelos novatos, pelos pequenos. Histórias de paixão e dedicação.

E o Brasil lembra que nenhum outro pais tem 5 estrelas na camisa, que somos “o pais do futebol” 
e segundo um colega argentino, em todo nosso território é imensa a quantidade de campos, praias, 
mangues, ginásios, todos os lugares do país que tem como jogar futebol sempre estão ocupados, 
vibrando, driblando, e fazendo gols.

Devemos nos deixar “contaminar” por essa onda de nacionalismo que nos arrebata nessa época, e 
pensar que não podemos também pensar que somos menos na ortopedia. Nossos colegas brasileiros 
viajam, vão a congressos, tem boa formação, bons mestres, boas escolas. Os congressos brasileiros 
de especialidade não devem a nenhum centro europeu ou americano. Temos volume de casos, or-
ganização. Temos publicações relevantes. Temos também a maneira extrovertida de acolher colegas 
estrangeiros em formação, que ficam muitos felizes em ver ortopedia de ponta, ao mesmo tempo que 
também tem uma receptividade, uma abertura para discussão e troca de experiencias.

O grupo de Ortopedia Infantil e Reconstrução do Hospital do Servidor Público Estadual recebeu, 
desde 2012, vinte e cinco estrangeiros em estágio de 2 a 4 semanas de observação, de 9 diferentes 
países, Estados Unidos, Portugal, Italia, Polônia, Paquistão, Peru, Uruguai, Chile e Argentina. Todos 
vieram após repercussão de trabalhos apresentados pelo nosso grupo em congressos internacionais. 

Orgulho de nosso hospital, orgulho de nosso trabalho! 

Nesse fascículo, temos um artigo interessante sobre defritos ósseos tratados por colocação 
de enxerto com impressão 3D, de um colega argentino, e três artigos muito interessantes de nosso 
hospital.

Boa leitura!
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